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Cadastro Central de Empresas - CEMPRE

O que é

O CEMPRE (Cadastro Central de Empresas) pode ser definido como um

grande banco de dados mantido pelo IBGE, que contém informações

cadastrais e econômicas da grande maioria das empresas e outras

organizações legalmente constituídas no Território Nacional e de seus

endereços de atuação (as chamadas unidades locais - UL’s).

Legalmente constituída significa ter um CNPJ registrado na SRF.
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Registros administrativos da Secretaria Especial de Previdência 
e Trabalho:

• Relação Anual de Informações Sociais - RAIS

• Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED

• Sistema  de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e 
Tributárias – eSocial [NOVO]

Pesquisas Anuais do IBGE¹

• Comércio – PAC ; Construção Civil – PAIC

• Indústria – PIA ; Serviços – PAS

Serviço de Manutenção Cadastral - SIMCAD

Cadastro Central de Empresas - CEMPRE

Fontes de dados

(1) Os dados oriundos das pesquisas anuais do IBGE prevalecem sobre os dos registros 

administrativos
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Estatísticas do 

Cadastro Central 

de Empresas

34,4 milhões de 

unidades
5,8 milhões de 

unidades ativas

Cadastro Central de Empresas - CEMPRE

Estatísticas do CEMPRE

Formadas por em empresas e outras organizações* e suas 
unidades locais ativas:

- Órgãos da administração pública, 

- Entidades empresariais

- Entidades sem fins lucrativos e organizações internacionais

(*) São excluídos do presente estudo:

-Microempreededores Individuais - MEI’s, pela não obrigatoriedade de declaração da RAIS

-Entidades com data de fundação superior a 31.12.2019

Critério de 

atividade
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Cadastro Central de Empresas - CEMPRE

Critérios de seleção de unidades ativas
A partir do ano de referência de 2019, o critério de seleção de unidades ativas precisou ser

ajustado, em função de uma parcela das empresas passarem a preencher o eSocial
em substituição à RAIS. Em virtude dessa substituição, 2 (duas) informações que
constam no questionário da RAIS deixaram de existir no eSocial. São elas:

1. Quantidade de sócios e proprietários que exercem atividades em suas empresas; e

2. Indicação de atividade sobre as unidades locais.

Sendo assim, a partir dessa publicação, para seleção das unidades ativas são
consideradas os seguintes casos:

• Empresas e outras organizações que declararam o eSocial. Em relação ao critério de
seleção das unidades ativas das publicações anteriores, essa é a única alteração, que
foi necessária para suprir a falta das duas informações mencionadas;

• Empresas e outras organizações provenientes da RAIS ou das pesquisas estruturais
por empresa do IBGE que tinham 5 ou mais pessoas ocupadas assalariadas em 31.12
do ano de referência, independentemente da sua situação cadastral ou de qualquer
outra informação;

• Empresas e outras organizações com 0 a 4 pessoas ocupadas assalariadas, que se
declararam como “em atividade” na RAIS no ano de referência e que não tinham
nenhum indicativo de inatividade nas pesquisas estruturais por empresa do IBGE; e

• Empresas e outras organizações que tiveram informação econômica nas pesquisas
estruturais por empresa do IBGE, independentemente da sua situação cadastral e
condição de atividade informada na RAIS.
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Estatísticas do Cadastro Central de 
Empresas

Panorama geral das variáveis econômicas 

em 2019 e em comparação com 2018; e a 

sua evolução no período de 2007 a 2019. 

Variáveis econômicas: nº de empresas, 

pessoal ocupado total (ou pessoal 

ocupado no release), pessoal ocupado 

assalariado e salários

As informações são apresentadas segundo 

atividade econômica, natureza jurídica, 

porte e distribuição geográfica. 

Pela 1ª vez o estudo inclui estatísticas de 

comércio exterior.
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Estatísticas do Cadastro Central de 
Empresas
Informações disponíveis no portal IBGE

• PLANO TABULAR completo em níveis 

detalhados da CNAE 2.0 e em diferentes 

níveis geográficos.

• Para os municípios com 50 mil habitantes 

ou mais, são divulgadas informações em 

nível de divisão da CNAE 2.0 e, para a 

totalidade dos municípios as tabela 

possuem o número de empresas atuantes, 

unidades locais, pessoal ocupado total e 

assalariado, e salários e outras 

remunerações.

• Tabulações para todos os municípios e em 

todos os níveis da CNAE 2.0 disponíveis no 

Sistema IBGE de Recuperação Automática 

– SIDRA.
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Panorama geral

Absoluta
Variação 

relativa (%)

Empresas e outras organizações  4 937 861  5 239 249   301 388 6,1

Pessoal ocupado total  52 217 587  53 220 285  1 002 698 1,9

     Pessoal ocupado assalariado  45 456 277  46 214 846   758 569 1,7

     Sócios e proprietários  6 761 310  7 005 439   244 129 3,6

Salários e outras remun. (1 000 R$) (1) 1 833 218 725 1 820 628 515  (-) 12 590 210 (-) 0,7

Salário médio mensal (R$) (1)  3 085,21  2 975,74 (-)  109,47 (-) 3,5

Salário médio mensal (salários mínimos) 3,1 3,0 (-) 0,1 (-) 3,2

Variáveis 20192018

Tabela 1 (Ampliada) - Variações de empresas e outras organizações, pessoal ocupado, 

salários e outras remunerações e salário médio mensal - Brasil - 2018-2019

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Cadastro e Classificações, Cadastro Central de Empresas 2018-

2019.

(1) Utilizou-se o Índice Nacional de Preços ao Consumidor - INPC, calculado pelo IBGE, como deflator do salário  médio 

mensal do ano de 2018, tendo como referência o ano de 2019.

Variação

Redução do total de salários pagos, mesmo com o aumento 

de pessoas assalariadas e do nº de organizações.
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Atividades econômicas
Situação em 2019

Comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas 
teve as maiores participações em três das quatro variáveis 
analisadas: 

- Número de empresas e outras organizações (34,2%);

- Pessoal ocupado total (21,3%);

- Pessoal ocupado assalariado (19,3%)

Administração pública, defesa e seguridade social ficou na 
segunda colocação em pessoal assalariado (16,8%) e a 
primeira colocação em salários e outras remunerações 
(25,0%).

Indústrias de transformação ficou com a segunda colocação em 
salários e outras remunerações (16,3%) e na terceira posição 
em número de empresas (7,5%) e em pessoal ocupado 
assalariado (15,9%) 12/25



Absoluto
Participação 

relativa (%)

Total  758 569 100,0 100,0

N Atividades administrativas e serviços complem.  187 849 24,8 4,4

K Ativ. f inanceiras, de seguros e serviços relacionados  112 275 14,8 11,3

G Comércio; reparação de veículos automot. e motocicletas  102 352 13,5 1,2

Q Saúde humana e serviços sociais  94 472 12,5 3,3

F Construção  57 320 7,6 3,1

M Atividades profissionais, científ icas e técnicas  55 679 7,3 5,6

J Informação e comunicação  53 908 7,1 6,0

I Alojamento e alimentação  53 130 7,0 2,8

O Administração pública, defesa e seguridade social  50 087 6,6 0,7

H Transporte, armazenagem e correio  24 391 3,2 1,1

E Água, esgoto, atividades de gestão de resíduos ...  9 313 1,2 2,3

L Atividades imobiliárias  7 158 0,9 4,6

D Eletricidade e gás  5 506 0,7 4,4

B Indústrias extrativas  5 367 0,7 2,9

A Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicult.  5 019 0,7 1,1

U Organismos internac. e outras instituições extraterritoriais   35 0,0 1,3

R Artes, cultura, esporte e recreação (-)  1 281 (-) 0,2 (-) 0,5

S Outras atividades de serviços (-)  6 701 (-) 0,9 (-) 0,8

C Indústrias de Transformação (-)  17 635 (-) 2,3 (-) 0,2

P Educação (-)  39 675 (-) 5,2 (-) 1,2

Tabela 3 (Ampliada) - Saldo de pessoal ocupado assalariado,em ordem decrescente de 

participação relativa, segundo as seções da CNAE 2.0 - Brasil - 2019

Seções da CNAE 2.0

Pessoal ocupado assalariado 

Saldo Variação 

relativa 

anual (%)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Cadastro e Classificações, Cadastro Central de Empresas 2018-

2019.

Atividades econômicas
Comparação com 2018 e saldo de pessoal
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Atividades econômicas: salário médio mensal

Acima de 

R$5 mil

Abaixo de 

R$2 mil
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Porte (faixa de pessoal ocupado total)

Obs.: Nos quatro anos anteriores, a variação relativa anual de nº de empresas na faixa de

zero pessoal não ultrapassou 6,6%, em módulo. Com a introdução do eSocial em 2019, essa

faixa foi a mais afetada.
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Critério para incorporação de dados da 
SECEX

A Secretaria de Comércio Exterior divulga periodicamente a lista com 
dados cadastrais das empresas brasileiras exportadoras e 
importadoras . A partir dessa lista, que contempla dados cadastrais, 
dentre eles o CNPJ completo, foi possível identificar as unidades 
locais do CEMPRE que realizaram operações de exportação e/ou 
importação em cada ano de referência.

Uma empresa é considerada exportadora (importadora), desde que pelo 
menos uma de suas unidades locais ativas no CEMPRE tenha 
exportado (importado) no ano de referência.

A empresa pode ser exportadora e importadora ao mesmo tempo.

As unidades locais presentes na listagem da Secretaria de Comércio 
Exterior, mas que não estão ativas no CEMPRE, foram 
desconsideradas.
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Comércio exterior: panorama geral em 2019
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Comércio exterior: evolução de 2007 a 2019

Absoluto

Participação 

no CEMPRE 

(%)

Absoluto

Participação 

no CEMPRE

(%)

Absoluto

Participação 

no CEMPRE

(%)

Absoluto

Participação 

no CEMPRE

(%)

2007   19 420 0,4  4 786 806 13,1   26 872 0,6  6 913 698 18,9

2008   18 995 0,4  4 914 099 12,8   30 420 0,7  7 714 955 20,1

2009   18 570 0,4  5 095 439 12,7   31 303 0,6  7 801 587 19,4

2010   18 110 0,4  5 415 180 12,6   35 374 0,7  8 540 040 19,9

2011   17 959 0,4  5 690 313 12,6   38 228 0,7  8 811 495 19,5

2012   17 548 0,3  5 462 088 11,8   38 500 0,7  8 900 886 19,2

2013   17 768 0,3  5 534 124 11,6   40 129 0,7  8 910 509 18,6

2014   18 034 0,4  5 647 735 11,7   39 936 0,8  9 337 253 19,3

2015   19 027 0,4  5 283 664 11,3   37 502 0,7  8 731 832 18,8

2016   20 564 0,4  5 015 201 11,3   34 275 0,7  7 905 687 17,8

2017   20 463 0,4  5 154 279 11,4   35 931 0,7  7 787 259 17,3

2018   20 592 0,4  5 127 257 11,3   36 244 0,7  8 174 867 18,0

2019   22 849 0,4  4 970 148 10,8   38 672 0,7  8 243 395 17,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Cadastro e Classif icações, Cadastro Central de Empresas  2007-2019

Tabela 25 - Empresas e outras organizações, pessoal ocupado assalariado das organizações 

exportadoras e importadoras e participação em relação ao CEMPRE - Brasil - 2007-2019

Ano

Exportadoras Importadoras

Empresas e outras 

organizações

Pessoal ocupado 

assalariado

Empresas e outras 

organizações

Pessoal ocupado 

assalariado

Representatividade na economia formal do número de organizações

exportadoras e importadoras manteve-se aproximadamente estável, sendo

que naquelas exportadoras observa-se uma redução da participação do

seu pessoal ocupado assalariado.
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Comércio exterior: recorte por atividade econômica
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Comércio exterior: recorte por porte

Organizações pequenas também exportam e importam, embora a

propensão a exportar ou importar aumente com seu porte. 20/25
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Conceitos: Empresa x Unidade local

• Empresa: entidade empresarial com CNPJ e 
estabelecida no país;

• Unidade local: endereços de atuação da empresa. 
Sufixo do CNPJ.
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Principais resultados regionais

Segundo a análise regional, o Distrito Federal e o Amapá se 
destacaram com os maiores salários: o DF com uma remuneração 
média mensal 5,3 salários mínimos e o Amapá com 3,7. Seguidos do 
RJ e SP com respectivamente, 3,5 e 3,4, esses últimos que 
concentram mais de 1/3 de todo o pessoal assalariado do país. Já os 
menores salários foram observados na Paraíba, com salário médio 
mensal de 2,2 salários mínimos, seguido do Ceará e Alagoas, com 
2,3 salários mínimos, cada. Ver Tabela 12.

Na comparação com o ano anterior, o pessoal ocupado assalariado 
apresentou, de maneira geral, nas Regiões Sul e Centro-Oeste os 
maiores ganhos em termos relativos. O destaque foi Santa Catarina 
que cresceu 3,9% em pessoal assalariado, seguido de Mato Grosso 
que cresceu 3,4%, do DF e Mato Grosso do Sul que crescerem 2,8 e 
2,7%. Por outro lado, as Unidades da Federação que 
apresentaram maiores quedas relativas de pessoal assalariado se 
encontram na Região Norte, onde houve no Amapá redução de 
4,4% e no Tocantins de 3,0%.
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Análise regional: variação das principais variáveis
Tabela 13 - Variações absoluta e relativa de unidades locais, pessoal ocupado total e 

assalariado e salários e outras remunerações, em relação ao ano anterior, segundo as Grandes 
Regiões e as Unidades da Federação - 2019

Grandes Regiões
e 

Unidades da 
Federação

Unidades locais 
Pessoal ocupado 

ssalariado
Salários e outras 

remunerações (R$ bi)

Absoluto
Relativo  

(%)
Absoluto

Relativo  
(%)

Absoluto 
Relativo  

(%)

Brasil 342 081 6,3 758 569 1,7 (-)  12 590 (-) 0,7

Norte 13 914 7,0 9 805 0,4 (-)  1 708 (-) 1,7

Rondônia 1 737 5,0 2 167 0,7 (-)   200 (-) 1,8

Acre 809 9,1 3 611 2,8 (-)   276 (-) 5,4

Amazonas 3 698 10,6 10 763 1,8 436 1,9

Roraima 237 3,4 61 0,1 (-)   292 (-) 6,5

Pará 5 501 7,2 7 191 0,7 (-)   517 (-) 1,3

Amapá 12 0,1 (-)  5 964 (-) 4,4 (-)   626 (-) 9,1

Tocantins 1 920 6,7 (-)  8 024 (-) 3,0 (-)   233 (-) 2,2

Nordeste 26 436 3,2 89 928 1,1 (-)  3 160 (-) 1,2

Maranhão 2 057 3,0 10 031 1,4 (-)   493 (-) 2,0

Piauí 1 150 2,3 5 657 1,3 (-)   266 (-) 1,9

Ceará 3 806 2,7 20 374 1,4 75 0,2

Rio Grande do Norte 2 785 4,7 13 948 2,4 (-)   261 (-) 1,3

Paraíba 1 419 2,3 14 901 2,4 (-)   68 (-) 0,4

Pernambuco 5 001 3,6 26 643 1,7 (-)   784 (-) 1,5

Alagoas 1 512 3,7 4 195 0,9 (-)   22 (-) 0,2

Sergipe 1 607 4,9 (-)   919 (-) 0,2 (-)   521 (-) 3,8

Bahia 7 099 2,9 (-)  4 902 (-) 0,2 (-)   821 (-) 1,1 24/25



Grandes Regiões
e 

Unidades da Federação

Unidades locais 
Pessoal ocupado 

ssalariado
Salários e outras 

remunerações (R$ bi)

Absoluto
Relativo  

(%)
Absoluto

Relativo  
(%)

Absoluto Relativo  (%)

Brasil 342 081 6,3 758 569 1,7 (-)  12 590 (-) 0,7
Sudeste 193 222 7,0 411 574 1,8 (-)  5 036 (-) 0,5

Minas Gerais 29 800 5,1 118 531 2,6 (-)  1 172 (-) 0,7
Espírito Santo 7 119 6,5 15 587 1,8 (-)   229 (-) 0,8
Rio de Janeiro 19 525 4,8 (-)  12 035 (-) 0,3 (-)   364 (-) 0,2

São Paulo 136 778 8,2 289 491 2,2 (-)  3 271 (-) 0,6

Sul 74 632 6,1 149 696 1,9 (-)  1 857 (-) 0,6

Paraná 28 011 6,2 43 670 1,5 (-)  1 580 (-) 1,4
Santa Catarina 26 410 8,4 86 199 3,9 1 130 1,4
Rio Grande do Sul 20 211 4,5 19 827 0,7 (-)  1 407 (-) 1,3

Centro-Oeste 33 877 7,7 97 566 2,4 (-)   829 (-) 0,4
Mato Grosso do Sul 3 244 4,6 15 538 2,7 (-)   175 (-) 0,7

Mato Grosso 9 406 9,8 25 350 3,4 (-)   34 (-) 0,1

Goiás 12 505 7,0 22 222 1,6 (-)   292 (-) 0,6
Distrito Federal 8 722 9,4 34 456 2,8 (-)   328 (-) 0,4

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Cadastro e Classificações, Cadastro Central de Empresas 2018-2019.

Análise regional: variação das principais variáveis
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Tentativa de recuperação econômica, com inflação crescente...

Cenário macroeconômico

1,5% a.a.

PIB - volume 

(taxa de variação anual em %)

0,5

-3,5 -3,3

1,3
1,8

1,4

2014 2015 2016 2017 2018 2019

INPC - Variação anual (%)

6,1 6,2
5,6

6,2

11,3

6,6

2,1

3,6

4,5
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... e ainda elevada taxa de desemprego.

Cenário macroeconômico

Taxa de desocupação (%)
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eSocial

Gestão do eSocial é exercida de maneira compartilhada entre a SEPRT e 
SRFB, ambas integrantes do Ministério da Economia. 

Dada a magnitude e complexidade do projeto, a implantação do eSocial
está sendo realizada em etapas. Para tanto, O cronograma vigente 
para o ano de referência de 2019 estabelece que 2 (dois) grupos de 
empresas são obrigados ao preenchimento do eSocial. São eles:

1) Entidades Empresariais com faturamento acima de R$ 78 000 000,00 
(setenta e oito milhões de reais) no ano de 2016.

2) Demais Entidades Empresariais, exceto os optantes pelo Simples 
Nacional, que constam nessa situação no CNPJ, em 1º de julho de 
2018, ou que não fizeram essa opção quando de sua constituição, se 
posterior.

Até a implantação completa do eSocial, as informações oriundas dessa 
fonte representarão apenas parcela dos registros administrativos 
disponibilizados pela Secretaria Especial de Previdência e Trabalho. 
Os registros administrativos oriundos do eSocial e que pertencem aos 
grupos supracitados representam dos dados que foram enviados ao 
IBGE pela referida Secretaria: 21,0% do total dos estabelecimentos, 
47,9% dos vínculos e 46,3% dos salários e outras remunerações
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